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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba, da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba/FUMEP, solicita por meio do Ofício nº 132/2012, datado em 24 de abril de 2012, Aprovação do Curso de Especialização em Gerenciamento de Recursos Hídricos (fls. 02).

A Escola de Engenharia de Piracicaba/FUMEP ministra os Cursos de Graduação de Engenharia Civil e de Engenharia Ambiental, os quais possuem disciplinas e abrangem a área de estudo em questão.

A documentação encaminhada foi analisada pela Assistência Técnica que elaborou informação a respeito (fls. 34 a 43) e solicitou informações adicionais sobre a quantidade de vagas a ser oferecida, o que foi incorporado aos autos às fls. 44, com informação da IES (Of. 154/2012, de que o total de vagas é quarenta para a turma proposta.

Em seguida, a pedido da Conselheira Relatora, Profª Drª Nina Beatriz Stocco Ranieri, foi solicitado esclarecimento quanto a duração das aulas e o seu período de oferecimento, inclusive os intervalos. Em resposta, a Escola de Engenharia de Piracicaba informou em documento juntado aos autos em 17/7/2012, que os horários de aula atingiriam 12 horas totais por final de semana, distribuídos em sextas-feiras, das 18h50 às 23h10 com intervalo de 20 minutos e aos sábados, das 8h00 às 17h50, com intervalos de 20 minutos nos dois períodos e almoço entre 12h20 e 13h30.

Com nova informação da Assistência Técnica, de fls. 47 a 52, o Processo foi avocado pela Presidência da Câmara de Educação Superior para a elaboração de Parecer a fim de possibilitar, em caso de aprovação, o início do Curso no período proposto.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização das Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas a este Conselho, está normatizada na Deliberação CEE nº 108/2011.

O início do Curso está previsto para agosto de 2012, atendendo, ao disposto no artigo 4º da Deliberação, acima mencionada.

( O objetivo do Curso e outros aspectos ligados ao seu oferecimento atendem às determinações da Deliberação CEE nº 108/2012.
· Público-Alvo e Vagas

Está mal dimensionado, visto permitir qualquer profissional de nível superior. A aprovação de alunos deverá levar em conta a necessidade dos mesmos serem graduados ou atuarem na área do meio ambiente ou engenharias.

Serão oferecidas 40 (quarenta) vagas semestrais (fls. 45).

( Coordenação 

A Coordenação estará a cargo do Prof. Luiz Roberto Moretti, Doutor em Hidráulica pela EPUSP e Mestre em Irrigação e Drenagem pela ESALQ/USP, cujo currículum vitae resumido consta às fls. 07.
( Carga Horária

A carga horária destinada ao Curso é de 360 horas, não sendo computadas as horas vinculadas ao desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. Durante o Curso poderão ocorrer visitas a obras e empresas, que são consideradas atividades extracurriculares, pois são programadas de acordo com o calendário acadêmico. 

Da mesma forma, poderão ocorrer palestras por profissionais convidados pelos professores das disciplinas, durante o horário das mesmas ou em períodos extras, que também serão consideradas atividades extracurriculares.

( Período e Periodicidade

Os três primeiros semestres do Curso serão reservados para o oferecimento das disciplinas do Curso e o quarto semestre para a apresentação do TCC. 

Propõe-se início da primeira turma desse Curso em agosto de 2012, ocorrendo as apresentações dos TCCs no primeiro semestre de 2014. 

Sempre que possível serão programadas aulas a cada duas semanas, devendo-se ajustar as aulas ao período compreendido entre os meses de março e junho, e de agosto a novembro.

Excepcionalmente, poderão ser programadas aulas nos meses de fevereiro, julho e dezembro, desde que limitações da infraestrutura ou calendário de atividades da FUMEP impeça a integralização das horas de aula programadas para o semestre no período referido ou a pedido dos alunos matriculados. 

O calendário acadêmico será elaborado pelo coordenador-acadêmico do Curso a cada semestre.

Após diligência eletrônica do Relator, a Instituição informa, às fls. 46, que o Curso será oferecido em turma única por semestre, com aulas:

· às sextas-feiras, das 18h50min às 23h10min, com intervalo das 20h50min às 21h10min, totalizando 4 horas, 

· e aos sábados, das 8h às 12h20min, com intervalo das 10h às 10h20min, e das 13h30min às 17h50min, com intervalo das 15h30min às 15h50min, totalizando 8 horas diárias. 

O cronograma de oferecimento das disciplinas foi elaborado tomando como base uma sequência lógica envolvendo os objetivos traçados e os conhecimentos acadêmicos adquiridos, criando uma dinâmica interativa com os conhecimentos da vivência pessoal do aluno.
( Conteúdo Programático e Distribuição da Carga Horária:

Programação das Disciplinas por Módulo

	Porfessores/Titulação/Disciplinas
	C/H
	1º Sem.
	2º Sem.
	3º Sem.

	1. Prof. Eduardo Mazzolenis – Mestre em Ciência Ambiental - USP 
· Legislação Ambiental na área de Recursos Hídricos
· Enquadramento dos Corpos D’Água
	12
28
	12
	28
	

	2. Profª. Ana Maria Gennari – Mestre Profissional em Tecnologia Ambiental, com ênfase em Gestão Ambiental – Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo – IPT

· Legislação de Recursos Hídricos
	16
	16
	
	

	3. Prof. Luiz Roberto Moretti - Doutor em Hidráulica pela EPUSP e Mestre em Irrigação e Drenagem pela ESALQ/USP 
· Sistemas de Gerenciamento de Recursos Hídricos Nacional e Estaduais
· Fundo de Recursos Hídricos
· Outorga de Direito e Uso
	16
16

28
	16
	16

28
	

	4. Prof. Francisco Carlos C. Lahóz – Mestre em Irrigação e Drenagem pela ESALQ/USP
· Suporte Técnico e Operacional
· Planos de Recursos Hídricos e de Bacias

· Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos
· Educação Ambiental voltada aos Recursos Hídricos
	16
16

32

20
	16
	16

32
	20

	5. Prof. Ronalton Evandro Machado – Doutor em Agronomia, na área de Irrigação e Drenagem – ESALQ/USP
· Modelos de Suporte em Recursos Hídricos
· Sistemas de Informações 
· Conceitos Hidrológicos e Hidráulicos Básicos para o Gerenciamento de Recursos Hídricos
	32
16

40
	32
	
	16

40

	6. Prof. José Ferreira Assis – Mestre em Engenharia Civil – Escola de Engenharia de São Carlos /USP

· Negociação de Conflitos e Tomada de Decisão
	28
	28
	
	

	7. Prof. Jorge Marcos de Moraes – Doutor em Térmica e Mecânica dos Fluídos - USP
· Monitoramento Hidrológico
	24
	
	
	24

	8. Prof. Wlamir do Amaral – Doutor e mestre em Agronomia – USP

· Técnicas de Redação Oficial
	20
	
	
	20

	Carga Horária Total sem TCC
	360
	120
	120
	120

	9. Prof. Alexandre Prado Rocha – Mestre em Hidráulica e Saneamento- Escola de Engenharia de São Carlos/USP

· Coordenação do TCC
	30
	5
	10
	15


O corpo docente, acima apresentado, atende ao disposto no Inciso II do Art. 4º da Deliberação CEE nº 108/2011 (grau de Mestre obtido em instituição credenciada), sendo 6 (seis) professores da Instituição e 3 (três) professores externos à Instituição. 

A bibliografia e ementas das disciplinas, acompanhadas dos Professores responsáveis encontram-se descritas no conteúdo programático de fls. 08 a fls.17.

Os minicurrículos do corpo docente constam de fls. 17 a fls. 20.

( Metodologia 
Aulas serão expositivas (datashow, vídeos, seminários, debates), com apresentação da teoria, estudos de casos e realização individual ou em grupos, de trabalhos e exercícios teóricos e práticos. 

Os artigos científicos e textos em português e inglês serão elementos constantes no processo de ensino e também nos estudos e trabalhos propostos.
( Atividades Complementares

Visitas Técnicas a empresas e obras serão outras formas de proporcionar contato com a realidade do mercado, sendo decididas pelos professores nos respectivos planos de aulas e visam ampliar a forma de transmissão de conhecimentos aos alunos.

Quando da visita de professores ou profissionais convidados pelos professores, estes terão participação por meio de seminário ou debate específico programado pelo professor da disciplina em seu plano de ensino.
( Tecnologia 

Todo o material a ser utilizado pelos docentes será passado aos alunos em forma de xerox, além de serem disponibilizados em pastas informatizadas das disciplinas e cedidas, pela FUMEP, aos docentes, para a introdução de material didático e acadêmico aos alunos.
( Infraestrutura Física

Haverá necessidade de disponibilidade de uma sala de aulas com capacidade para 40 alunos, contendo microcomputador conectado com projetor multimídia, lousa e tela de projeção. 

Quando solicitado pelo professor, haverá necessidade de disponibilização de laboratório de informática com capacidade para até 40 alunos.
( Sistemas de Avaliação

Cada docente definirá, em seu plano de aula, seu método de avaliação, podendo ser: 

a) apresentação de seminários, individuais ou em grupo, que oferecem oportunidade ao discente de aplicar o que foi debatido em sala de aula em uma situação real de trabalho; 

b) realização, em sala de aula, de estudos de casos e jogos de tomada de decisão, aplicado em equipe, para que possa estimular os alunos ao debate e a resolução de problemas; 

c) realização de provas, dissertativas ou de múltipla escolha; 
d) entrega, pelo aluno, de trabalho escrito, com pesquisa ou avaliação de tema proposto pelo professor.

Ao término de cada módulo, os discentes receberão um questionário de avaliação do Curso e dos docentes, que serão, após a avaliação pela Coordenação, entregues aos docentes para uma autoavaliação e posterior debate com a Coordenação do Curso.
( Controle de Frequência

A apuração da frequência é de responsabilidade do docente, o qual utilizará a lista de alunos fornecida pela Secretaria de Pós-Graduação que administrará o processo de acordo com as normas da FUMEP.
( Trabalho de Conclusão

Os TCCs devem ser realizados individualmente. O preparo científico dos discentes será feito por um professor Coordenador de TCC o qual terá carga horária de 30 horas-aula ao longo dos três semestres de aplicação das disciplinas para orientação ao discente de como escolher o tema, elaborar a pesquisa, redigir o TCC, de acordo com as normas da ABNT vigentes, escolha do professor orientador (interno ou externo à EEP) e prazos diversos. 

O aluno terá prazo de até quatro meses após sua aprovação em todas as disciplinas do Curso para apresentar seu TCC para Banca de examinadores especialmente constituída para cada aluno.
( A Instituição anexa, ainda, ao presente Processo cópia do Regulamento de Cursos de Pós-Graduação (fls. 24 a fls.33).

2. CONCLUSÃO: 

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Gerenciamento de Recursos Hídricos, da Escola de Engenharia de Piracicaba, com 40 vagas, para graduados na área ambiental, engenharias ou profissionais graduados, que atuem na área ambiental, com início a partir de agosto de 2012.
A Instituição deverá elaborar Relatório final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 24 de julho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Rose Neubauer
Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de julho de 2012.

a) Consª Rose Neubauer
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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